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PREFÁCIO


			Escreveu Carlos Drummond de Andrade: 


			Escolhe teu melhor diálogo,


			Tua melhor palavra


			Ou teu melhor silêncio...


			Nesse caso, eu não tenho a escolha do silêncio, mas sei que ele significa antes da palavra, tanto que qualquer palavra que eu escolha não será o bastante para dizer da minha lisonja. busquei esta palavra antiga de modo que, ao atualizá-la, eu possa dizer do meu prazer “vaidoso” em ter recebido o convite para prefaciar este livro. Assim, é pela palavra, palavra escrita que materializa, registra, documenta, que eu me manifesto.


			Tentarei “escolher a melhor palavra”, aquela ou aquelas que significa(m) a minha/a nossa profissão de professoras e as relações que ela vem estabelecendo, há mais de 30 anos, desde o nosso encontro em sala de aula na, então, Escola Municipal São João Batista, em Cascalheira-MT; ela estudante de quinta série, e eu, professora de língua portuguesa, principiante e destemida.


			Talvez Sartre tivesse razão ao dizer que “as emoções são as cores do pensamento”, pois é a emoção que sinto à medida que escrevo que, de certa forma, dá cor e corpo às minhas palavras e deixa falar junto o coração, até porque as palavras são apenas as bordas das cores dessas lembranças que não deixamos no passado, pois, de lá para cá, a nossa história vem sendo colorida em diversas nuances. 


			Estivemos um tempo separadas, cada qual construindo o seu percurso, mas os objetivos comuns colocaram-nos juntas novamente. em 1992, reencontramo-nos na mesma posição em sala de aula, só que, dessa vez, como colegas na graduação em Letras, e seguimos unidas no mestrado e doutorado em Linguística. Contudo, além da ciência, nós criamos sempre o espaço da amizade, do companheirismo, do afeto.


			Os acontecimentos não se dão involuntariamente, eu sei, eles se instauram com base em fatos históricos, sociais, ideológicos. Funcionam dessa maneira com as pessoas e, consequentemente, com a língua que as constitui, a língua portuguesa liga-me de vários modos à Professora Lucimar. é como se ela instituísse a nossa relação. E os processos históricos, como se sabe, são, sempre, continuidade e transformação. 


			Pensando no percurso histórico, posterior aos estudos meramente gramaticais, a noção de texto e ensino de língua portuguesa sofrem mudanças conforme o avanço das pesquisas linguísticas. Na atualidade, há um discurso praticamente hegemônico entre especialistas de que o texto é a matéria-prima do ensino da língua, quais sejam os gêneros textuais. Embora as concepções de gênero sejam diversas, muitos pesquisadores parecem convergir para a necessidade de a leitura e a escrita de gêneros variados serem o foco do trabalho didático-pedagógico junto à língua. Assim, se até recentemente a discussão se pautava em ministrar ou não aulas de gramática, temos, agora, a definição consensual de um “novo” objeto de ensino, o texto/os textos vinculados aos gêneros textuais/discursivos.


			O fato é que os conteúdos trabalhados em sala de aula não são puramente metalinguísticos. Por exemplo, uma aula de adjetivos nunca é apenas uma aula de adjetivos. Como bem refletiu o mestre Paulo Freire (2011b, p. 97-98): “[...] a educação problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, implica um constante ato de desvelamento da realidade; é preciso problematizar situações, desnaturalizá-las”. Esse deve ser o objetivo de um trabalho que privilegie a reflexão dos textos/discursos que materializam gêneros textuais/discursivos.


			Ensinar língua portuguesa exige a lucidez de que “a promoção da ingenuidade para a criticidade não se dá automaticamente”, constituindo-se tarefa educativa precípua para “o desenvolvimento da curiosidade crítica, insatisfeita, indócil” (FREIRE, 2011a, p. 33). Nessa perspectiva, a Análise de Discurso (ORLANDI, 2002) oferecerá ao estudante diferentes possibilidades de explorar a língua em seus diferentes efeitos de sentido, em situações da prática oral e escrita. Sob esse ponto de vista, o sujeito, ao estudar a língua, passaria a compreendê-la não só por meio das nomenclaturas da gramática normativa, mas também por intermédio da sua leitura de conhecimento do mundo e das suas vivências cotidianas. 


			Pois bem, os artigos que a Professora Lucimar reúne neste livro se sustentam nesse arcabouço teórico, que considera a materialidade do objeto, a língua, vinculado à exterioridade quando ela propõe substancialmente as aulas de língua portuguesa como práticas de linguagem, ocupando-se de experiências da realidade, do cotidiano, da arte e da literatura, das linguagens, em geral, como, por exemplo, o trabalho com jornais, explorando, assim, o universo discursivo presente nesse domínio, sem negligenciar as experiências sociais, linguísticas e subjetivas, produzindo o espaço da autoria tanto para os estudantes, quanto para si, como prova as experiências relatadas neste livro.


			Além do mais, a autora toma o ensino da língua portuguesa ampliando as lentes para a relação com outros povos, outras línguas, especialmente indígenas, na prática, ou melhor, na construção da experiência em ambientes diversos, em aldeias: 1- no projeto Aranowa`yao, com os Tapirapé, estudantes do ensino médio da Escola Estadual Tapi`itãwa – Terra Indígena Urubu Branco – município de Confresa - MT; 2- no projeto Ibaorebu, em que trabalhou com estudantes/professores do povo Munduruku, no Projeto de Ensino Médio Integrado, aldeia Sai-Cinza/PA; 3- com graduandos indígenas da Faculdade Indígena Intercultural (Faindi) – Unemat – Barra do Bugres - MT. 


			Tanto no nosso universo quanto no encontro com espaço e sujeitos diferentes, a autora estabelece uma ruptura com o imaginário de ensino de língua como ensino de Gramática Normativa, o que não quer dizer rompimento com esta eficácia das competências linguísticas.


			Que não se prenda o leitor, neste texto de abertura, pois, de certo, o mergulho na obra será muito mais interessante. E para a imersão que seja em companhia de um poeta mato-grossense:


			Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas leituras não era a beleza das frases, mas a doença delas.


			Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, esse gosto esquisito.


			Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.


			- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, o Padre me disse.


			Ele fez um limpamento em meus receios.


			O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, pode muito que você carregue para o resto da vida um certo gosto por nadas… E se riu.


			Você não é de bugre? – ele continuou.


			Que sim, eu respondi. Veja que bugre só pega por desvios, não anda em estradas


			- Pois é nos desvios que encontra as melhores surpresas e os ariticuns maduros. Há que apenas saber errar bem o seu idioma.


			Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de gramática.


			(Manoel de Barros, 1994, p. 24-25).


			Águeda Aparecida da Cruz Borges


			Professora do curso de Letras � UFMT


			Barra do Garças-MT
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INTRODUÇÃO


			O ensino de língua portuguesa tem sido fortemente questionado em termos teóricos e práticos. Esses questionamentos têm fundamento no desenvolvimento dos estudos da linguagem no final do século XX e início do século XXI. As práticas voltadas para o domínio da metalinguagem e das regras da gramática normativa sofrem sérias críticas com vistas a uma nova maneira de compreender a linguagem. A língua que, nessas práticas, era compreendida apenas na sua dimensão de estrutura gramatical passa a ser entendida na sua dimensão de interação e discurso. Assim, o foco central do ensino é deslocado da estrutura para o funcionamento da língua dentro das atividades e práticas sociais. Nessa nova compreensão do ensino de língua, a estrutura gramatical continua importante, mas sendo abordada somente a partir de textos. Além disso, a língua, mais do que apenas um meio e/ou instrumento de comunicação, é compreendida como parte fundamental da construção das subjetividades e componente indispensável no exercício da cidadania. 


			Com esse aporte teórico, o ensino da língua portuguesa adquire um novo propósito, necessitando ser reestruturado em diferentes aspectos em função das habilidades a serem desenvolvidas e dos objetivos a serem alcançados. Nesse caso, para que o ensino de português como primeira e/ou segunda língua cumpra a sua função de preparar o estudante para o exercício da cidadania, é necessário que ele seja repensado em termos de fundamentos e práticas. E esses aspectos têm relação intrínseca com as formas de conceber o linguístico, já que é a partir de uma determinada concepção de linguagem que as atividades são planejadas, desenvolvidas e avaliadas. 


			Considerando esses variados aspectos, uma proposta de ensino de língua portuguesa, para ser adequada ao desenvolvimento dos sujeitos cidadãos, estudantes de português como primeira ou segunda língua, capazes de agir e refletir sobre a sua complexa realidade social, precisa oportunizar aos aprendizes situações de uso e compreensão da variedade padrão, tendo em vista a produção de leituras e de textos nos seus mais variados gêneros, que circulam nos diferentes espaços sociais, oportunizando um aprendizado mais significativo. 


			Como segunda língua, o ensino de português para estudantes indígenas ultrapassa a fronteira do linguístico e do uso pragmático da segunda língua, adquirindo caráter específico no processo de construção da identidade e das relações com o seu entorno. Isso porque é a partir da sua posição na sociedade e da sua prática de dizer, que o indígena constrói espaço de interpretação e de compreensão da segunda língua, promovendo a manutenção e/ou o deslocamento de sentidos estabilizados no decorrer do processo histórico.


			Numa escola indígena em que o português é a segunda língua para a comunidade, o ensino necessita da consideração de particularidades que ultrapassam os aspectos estritamente linguísticos e transcende às situações de uso da segunda língua. O ensino de português, para cumprir seu papel nesse contexto, precisa oferecer ao estudante entendimento da segunda língua em funcionamento nas práticas sociais. E, mais do que isso, precisa contribuir para que o aluno possa se subjetivar, fazendo significar suas práticas culturais cotidianas específicas, por meio do uso da segunda língua.


			Considerando a educação indígena um processo político de desenvolvimento da cidadania, que transcende a sala de aula, o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas (RCNEI) orienta a prática de ensino de línguas voltado para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à compreensão e à produção de textos na segunda língua. De acordo com o RCNEI, o ensino de língua portuguesa deve ser desenvolvido a partir de textos de circulação social. Textos estes que oferecem exemplo de funcionamento da língua portuguesa em práticas de diferentes esferas sociais, possibilitando ao aluno compreender a linguagem de forma mais ampla.


			Diante do exposto, é possível afirmar que o ensino de português como primeira ou segunda língua carece de ser desenvolvido a partir de textos que circulam socialmente e que façam sentido para os estudantes. Nessa perspectiva, os textos jornalísticos podem 
possibilitar o desenvolvimento de atividades que oferecem ao aprendiz (primeira ou segunda língua) um vasto conhecimento sobre a língua padrão oral e escrita, sendo usada de forma situada socialmente, em domínios discursivos específicos. A variedade de gêneros contida em um jornal também é um aspecto vantajoso do trabalho, sem desconsiderar a possibilidade de o aluno tratar de temáticas atuais e relevantes da sua realidade social. 


			O livro está organizado em cinco artigos que, embora diferentes, complementam-se por abordar aspectos teóricos e práticos do ensino de língua portuguesa com o uso de textos jornalísticos. Além de um artigo teórico e um que discute o uso de textos jornalísticos no ensino fundamental, esta obra traz o relato prático de experiências de ensino de português como segunda língua em três projetos indígenas. Por meio de uma abordagem teórica e prática, o texto apresenta uma discussão/reflexão sobre o ensino de língua portuguesa como primeira e segunda língua.


			Na discussão, considera-se uma abordagem do ensino de leitura e produção de textos jornalísticos na sala de aula a partir do funcionamento da língua dentro das esferas e práticas sociais. A compreensão é de que o ensino passa a ter relação com o funcionamento dos textos em esferas sociais específicas, considerando as diferentes questões que envolvem a linguagem humana e entendendo-a necessária na ação dos sujeitos dentro e fora de seu meio social e cultural. No estudo, discute-se concepções de linguagem e metodologia de ensino, destacando a diferença entre a produção de “redações” e a produção de textos de circulação social, sem desconsiderar os aspectos gramaticais e a variação linguística. 


			O primeiro artigo, Ensino de língua portuguesa com o uso de textos, trata do ensino da língua portuguesa, abordando aspectos teóricos e práticos. No aspecto teórico, discorre sobre a relevância das concepções de linguagem nas propostas pedagógicas das escolas. No aspecto prático, debate-se como as estratégias de ensino podem ser desenvolvidas com textos de circulação social. 
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